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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho buscou analisar o desempenho acústico em campo de 

vedações verticais internas e externas de 15 obras habitacionais de 

múltiplos pavimentos de 9 empresas construtoras na Região Metropolitana 

do Recife (RMR). 

 

As 37 vedações verticais internas analisadas corresponderam a 11 

vedações executadas com bloco cerâmico, 17 de tijolo cerâmico, 6 de 

concreto e 3 de gesso, totalizando 111 resultados de Dnt,w em dB, sendo 

apenas 25% em conformidade com a NBR 15575 (ABNT, 2013). 

 

Já as 22 vedações verticais externas analisadas corresponderam a 8 

vedações executadas com bloco cerâmico, 10 com tijolo cerâmico e 2 com 

bloco de concreto, totalizando 66 resultados de D2m,nt,w em dB. Destes, 

apenas 10% estão conformes com a NBR 15575 (ABNT, 2013) para 

habitações localizadas em classe de ruído II; enquanto, nenhuma vedação 

localizada na classe de ruído III apresentou conformidade. 

 

Em relação aos critérios internacionais, nenhuma vedação interna e 

externa alcançou a exigência mínima de países como Espanha, Portugal, 

Reino Unido, Itália, França, entre outros, que emprega os coeficientes de 

adaptação C e Ctr. O uso destes coeficientes eleva o nível de exigência. 

 

Entre as características da vedação vertical e do entorno, o tipo de 

componente empregado, bem como sua execução podem ter contribuído 

para as diferenças encontradas no desempenho.  

 

Nas vedações internas, as vedações executadas com o bloco de concreto 

alcançaram desempenho superior seguida das divisórias em bloco 

cerâmico, bloco de gesso e tijolo (sem o preenchimento das juntas 

verticais). No entanto, verificou-se neste trabalho que o resultado das 
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vedações em tijolo pode ter sido otimizado através do preenchimento das 

juntas verticais com argamassa. 

 

Nas vedações externas, as fachadas que empregaram o bloco de concreto 

apresentaram desempenho superior seguida das vedações em bloco 

cerâmico e em tijolo (sem o preenchimento das juntas verticais). 

Novamente, verificou-se neste trabalho que o resultado da vedação com o 

tijolo pode ter sido otimizado através do preenchimento das juntas 

verticais com argamassa. 

 

Verificou-se também que a espessura total da vedação vertical interna em 

bloco cerâmico entre 14 cm e 15 cm com revestimentos entre 5 cm e 6 

cm alcançou mediana máxima de 39,5 dB.  

 

Já as vedações em tijolo cerâmico, a mediana máxima de 39 dB foi obtida 

na espessura total entre 13 cm e 14 cm com espessuras de revestimento 

entre 4 cm e 5 cm. 

 

As vedações em bloco de concreto e de gesso alcançaram resultado 

satisfatório com a NBR 15575 (ABNT, 2013), atingindo o critério mínimo de 

40 dB entre 11 cm e 13 cm de espessura total com revestimento de 2 cm 

a 4 cm para as vedações em bloco de concreto; enquanto, para as 

vedações em bloco de gesso a espessura total foi entre 7 cm e 8 cm com 

revestimento de até 1 cm. 

 

Para a vedação vertical externa, verificou-se que as vedações em bloco 

cerâmico entre 16 cm e 18 cm com revestimentos entre 7 cm e 9 cm 

alcançou mediana máxima de 24 dB. 

 

 Já as vedações em tijolo cerâmico, a mediana máxima de 22 dB foi obtida 

na espessura total entre 12 cm e 14 cm com espessuras de revestimento 

entre 3 cm e 5 cm. 
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Por fim, as vedações em bloco de concreto alcançaram resultado 

satisfatório com a NBR 15575 (ABNT, 2013), atingindo o critério mínimo de 

25 dB com 29 cm espessura total e 10 cm de revestimento. No entanto, é 

importante destacar que 10 cm de revestimento numa vedação externa 

não é considerada boa prática em obra, provocando sobreconsumo de 

material. 

 

Vale salientar também que são necessários mais dados para a melhor 

análise destas relações nas vedações internas e externas em bloco de 

gesso e de concreto, pois os dados analisados referem-se 

quantitativamente menos vedações que os outros componentes. 

 

A forma do ambiente também se apresentou como uma característica do 

entorno fundamental no comportamento acústico das vedações. 

 

Em se tratando de formato, as salas e dormitórios com formato em L 

podem contribuir ou não para o aumento das reflexões sonoras nas 

superfícies, dependendo das dimensões do tamanho e do posicionamento 

da vedação analisada.  

 

As esquadrias das vedações verticais externas não apresentavam a 

etiqueta, indicando a Classe de Transmissão Sonora a qual se adequava. 

Por isso, foram avaliadas outras características das mesmas que podem 

ter influenciado no isolamento, como: o recuo da vedação na fachada; o 

tipo de abertura; a utilização de pré-moldados na fachada e o formato da 

esquadria.  

 

Exalta-se a necessidade de conhecer a influência destas características 

sobre o desempenho acústico das vedações verticais internas e externas 

em campo, tendo em vista que estas características não atuam de forma 

isolada no sistema, dificultando a obtenção de conclusões com maiores 

chances de acerto. 
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8. SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Espera-se, com o presente trabalho, ter contribuído para o 

desenvolvimento de pesquisas futuras que envolvam uma análise destas 

características atuando de forma simultânea; além de oferecer subsídios 

iniciais para o desenvolvimento do processo de projeto de vedações 

verticais, considerando o comportamento acústico em campo. 

 

Como proposta de análise futura, a investigação do decaimento no 

isolamento sonoro em campo com o aumento das espessuras, observado 

nas vedações verticais internas e externas que utilizaram todos os 

componentes, exceto nas vedações externas com bloco de concreto. 

 

É recomendado também maior quantitativo de obras com vedações em 

bloco de concreto e de gesso, a fim de confirmar os resultados obtidos 

neste trabalho. 

 

A forma do ambiente, compreendendo o formato e o contorno, pode ser 

objeto de investigação em estudos futuros, subsidiando a definição de 

dependências internas no projeto arquitetônico. 

 

Por fim, a comparação da Classe de Transmissão Sonora das esquadrias 

com o desempenho da vedação. 
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ANEXO A – Níveis de ruído em dB para os níveis de conforto acústico (NC) 

 

Locais dB (A) NC 

Hospitais 

Apartamentos, enfermarias, berçários, cirúrgicos 35-40 30-40 

Laboratórios, áreas para uso público 40-50 35-45 

Serviços 45-55 40-50 

Escolas 

Bibliotecas, salas de música e de desenho 35-45 30-40 

Salas de aula, laboratórios 40-50 35-45 

Circulação 45-55 40-50 

Hotéis 

Apartamentos 35-45 30-40 

Restaurantes, salas de estar 40-50 35-45 

Portaria, recepção, circulação 45-55 40-50 

Residências 

Dormitórios 35-45 30-40 

Salas de estar 40-50 35-45 

Auditórios 

Salas de concertos, teatros 30-40 25-30 

Salas de conferências, cinemas 35-45 30-35 

Restaurantes Em geral 40-50 35-45 

Escritórios 

Salas de reunião 30-40 25-35 

Salas (gerência, projetos e administração) 35-45 30-40 

Igrejas Cultos meditativos 40-50 35-45 

Esportes Pavilhões fechados para espetáculos (esportivas) 45-60 40-55 

Fonte: NBR 10152 (ABNT, 1987) 

 

 



132 

ANEXO B – Plantas baixas dos pavimentos tipo com as vedações analisadas 

 

ANEXO B.1 – Planta baixa da obra 1 da empresa A 
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ANEXO B.2 – Planta baixa da obra 2 da empresa A 
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ANEXO B.3 – Planta baixa da obra 3 da empresa A 
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ANEXO B.4 – Planta baixa da obra 4 da empresa A 
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ANEXO B.5 – Planta baixa da obra 5 da empresa B 
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ANEXO B.6 – Planta baixa da obra 6 da empresa B 
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ANEXO B.7 – Planta baixa da obra 7 da empresa C 
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ANEXO B.8 – Planta baixa da obra 8 da empresa D
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ANEXO B.9 – Planta baixa da obra 9 da empresa E 
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ANEXO B.10 – Planta baixa da obra 10 da empresa F 
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ANEXO B.11 – Planta baixa da obra 11 da empresa G 
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ANEXO B.12 – Planta baixa da obra 12 da empresa G 
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ANEXO B.13 – Planta baixa da obra 13 da empresa H 
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ANEXO B.14 – Planta baixa da obra 14 da empresa I 
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ANEXO B.15 – Planta baixa da obra 15 da empresa I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



147 

APÊNDICE A – Espessuras totais, do componente e do revestimento para 

cada vedação vertical 

 

APÊNDICE A.1 – Espessuras para cada vedação vertical interna 

Empresa Obra N° Vedação 
Espessura total 

(cm) 

Espessura do 

bloco (cm) 

Espessura dos 

revestimentos 

(cm) 

A 

1 
I1 12,6 9 3,6 

I2 12,8 9 3,8 

4 

I3 13,4 9 4,4 

I4 12,4 9 3,4 

I5 11,4 9 2,4 

B 

5 

I6 14,3 9 5,3 

I7 13,9 9 4,9 

I8 14,2 9 5,2 

I9 15,4 9 6,4 

6 

I10 14,9 9 5,9 

I11 14,4 9 5,4 

I12 15 9 6 

I13 13,8 9 4,8 

C 7 I14 17 9 8 

D 8 

I15 13,4 9 4,4 

I16 14,2 9 5,2 

I17 13,6 9 4,6 

E 9 

I18 14,4 9 5,4 

I19 13,7 9 4,7 

I20 14,2 9 5,2 

I21 16,7 9 7,7 

F 10 

I22 14,2 9 5,2 

I23 14,1 9 5,1 

I24 14,2 9 5,2 

I25 16,2 9 7,2 

G 

11 
I26 11,6 7 4,6 

I27 12,1 7 5,1 

12 

I28 14,3 9 5,3 

I29 13 9 4 

I30 14,5 9 5,5 

I31 14 9 5 

H 13 

I32 12,7 9 3,7 

I33 12,6 9 3,6 

I34 12,5 9 3,5 

I 14 
I35 13,2 9 4,2 

I36 13,6 9 4,6 

I 15 I37 10,5 10 0,5 
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APÊNDICE A.2 – Espessuras para cada vedação vertical externa 

Empresa Obra N° Vedação 
Espessura total 

(cm) 

Espessura do 

bloco (cm) 

Espessura dos 

revestimentos 

(cm) 

A 

1 E1 17,5 9 8,5 

2 
E2 15,2 9 6,2 

E3 14,4 9 3,4 

3 
E4 19,5 9 10,5 

E5 19,8 9 10,8 

4 E6 16,7 9 7,7 

B 

5 
E7 15,9 9 7 

E8 17,5 9 8,5 

6 
E9 21,3 9 12,3 

E10 19,6 9 10,6 

C 7 E11 18,4 14 4,4 

D 8 

E12 14,9 9 5,9 

E13 14,9 9 5,9 

E14 15,5 9 6,5 

E 9 
E15 19,2 9 10,2 

E16 16,8 9 7,8 

F 10 
E17 13,2 9 4,2 

E18 12,9 9 3,9 

G 12 
E19 14 9 5 

E20 14,8 9 5,8 

H 13 E21 29 19 10 

I 15 E22 15,5 9 6,5 
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APÊNDICE B – Caracterização das esquadrias 

 

APÊNDICE B.1 – Caracterização da esquadria da varanda 

Empresa Nº Medição Dimensão Abertura Vidro Perfil Vedação Fabricante/Linha 

1 I1/I2 2,20x2,20 
De correr 2 

folhas 

Comum 4 

mm 
Alumínio 

EPDM/Escova 

Polipropileno 
Laminart 

4 I3/I4/I5/I6 4,50x2,20 
De correr 4 

folhas 

Comum 4 

mm 
Alumínio 

EPDM/Escova 

Polipropileno 
Laminart 

5 

I6 2,50x2,10 

De correr 2 

folhas 

Comum 4 

mm 
Alumínio 

EPDM/Escova 

Polipropileno 
Estrutural 

I7 2,0x2,10 

I8 2,0x2,10 

I9 2,50x2,10 

6 I10/I11/I12/I13 1,20x2,10 
De correr 2 

folhas 

Comum 4 

mm 
Alumínio 

EPDM/Escova 

Polipropileno 
Estrutural 

7 I14 3,20x2,10 
De correr 4 

folhas 

Comum 4 

mm 
Alumínio 

EPDM/Escova 

Polipropileno 
Alcoa/Inova 

8 I15/I16/I17 5,00x2,20 
De correr 6 

folhas 

Laminado 6 

mm 
Alumínio 

EPDM/Escova 

Polipropileno 

Pórtico 

Esquadrias 

Alcoa/Inova 

9 I18/I19/I20/I21 2,40x2,10 
De correr 2 

folhas 

Comum 4 

mm 
Alumínio 

EPDM/Escova 

Polipropileno 

Tecnoperfil-

Arqmetal 

Esquadrias 

Suprema 

10 I22/I23/I24/I25 2,00x2,10 
De correr 2 

folhas 

Comum 4 

mm 
Alumínio 

EPDM/Escova 

Polipropileno 

Alcoa/Inova e 

Citá Due 

11 I26/I27 2,00x2,10 
De correr 2 

folhas 

Comum 4 

mm 
Alumínio 

EPDM/Escova 

Polipropileno 
FerroAluminio 

12 I28/I29/I30/I31 2,00x2,10 De correr 
Comum 4 

mm 
Alumínio 

EPDM/Escova 

Polipropileno 
FerroAluminio 

13 I32/I33/I34 5,50X2,10 De correr 
Comum 4 

mm 
Alumínio 

EPDM/ 

Escova de 

polipropileno 

Alcoa 

14 I35/I36 5,10X2,20 De correr 
Comum 4 

mm 
Alumínio 

EPDM/ 

Escova de 

polipropileno 

Honorato 

Esquadrias 

15 I37 1,15x2,10 De correr 
Comum 4 

mm 
Alumínio 

EPDM/ 

Escova de 

polipropileno 

Honorato 

Esquadrias 
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APÊNDICE B.2 – Caracterização da porta principal 

 

Empresa Nº Medição Dimensão Abertura Descrição Fabricante/Linha 

1 I1/I2 0,90x2,10 De giro Porta semi-oca Rocha 

4 I3/I4/I5 0,90x2,10 De giro Porta semi-oca Rocha 

5 I6/I7/I8/I9 0,80x2,10 De giro 
Porta pronta de madeira HDF 

pintada com borracha antirruído 
Ibiza 

6 I10/I11/I12/I13 0,80x2,10 De giro 

Porta pronta de madeira Pinus 

Clean revestido em lâmina 

corupixa natural 

Ibiza 

7 I14 0,80x2,10 De giro 
Porta pronta de madeira semi-oca 

com batente em PVC 

Pormade/DRZ 

Portas Ecológicas 

8 I15/I16/I17 0,8 De giro 
Porta pronta de madeira semi-oca 

Pinus 
Ibiza 

9 I18/I19/I20/I21 0,90x2,10 De giro 
Porta pronta de madeira semi-oca 

Pinus Seco 

Reflorestadores 

Unidos S/A/ 

Ecoporta 

10 I22/I23/I24/I25 0,80x2,10 De giro Porta de madeira semi-oca Serralharia Rocha 

11 I26/I27 0,80x2,10 De giro Porta pronta de madeira semi-coa Serralharia Rocha 

12 I28/I29/I30/I31 0,80x2,10 De giro Porta pronta de madeira semi-coa Serralharia Rocha 

13 I32/I33/I34 0,90X2,10 De giro Porta pronta de madeira semi-coa Pormade 

14 I35/I36 0,80X2,10 De giro Porta pronta de madeira semi-coa Serralharia Rocha 

15 I37 0,80X2,10 De giro Porta pronta de madeira semi-coa 
Pormade DRZ 

Ecológica 
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APÊNDICE B.3 – Caracterização da esquadria do dormitório 

 

E
m

p
re

sa
 

N
º 

v
ed

aç
ão

 

D
im

en
sã

o
 

(c
m

) 

A
b

er
tu

ra
 

V
id

ro
 

P
er

fi
l 

V
ed

aç
ão

 

F
ab

ri
ca

n
te

 

L
in

h
a 

1 E1 1,2x1,2 de correr 
Comum  

4 mm 
Alumínio 

EPDM 

Escova de Polipropileno 
Laminart 

2 E2/E3 1,2x1,2 de correr 
Comum  

4 mm 
Alumínio 

EPDM 

Escova de Polipropileno 
Laminart 

3 E4/E5 1,2x1,17 de correr 
Comum  

4 mm 
Alumínio 

EPDM 

Escova de Polipropileno 
Laminart 

4 E6 1,8x1,1 de correr 
Comum  

4 mm 
Alumínio 

EPDM 

Escova de Polipropileno 
Laminart 

5 

E7 1,3x1,0 de correr 
Comum  

4 mm 
Alumínio 

EPDM 

Escova de Polipropileno 
Estrutural 

E8 1,5x1,4 
fixa/de 

correr 

6 E9/E10 
1,28x0,9

4 
de correr 

Comum  

4 mm 
Alumínio 

EPDM 

Escova de Polipropileno 
Estrutural 

7 E11 1,08x1,8 
de correr em 

L 

Comum  

4 mm 
Alumínio 

EPDM 

Escova de Polipropileno 
Alcoa/Inova 

8 
E12/E13/E

14 
1,5x1,2 de correr 

Comum  

4 mm 
Alumínio 

EPDM 

Escova de Polipropileno 

Pórtico 

Alcoa/Inova 

9 E15/E16 1,2x1,2 de correr 
Comum  

4 mm 
Alumínio 

EPDM 

Escova de Polipropileno 

Tecnoperfil/ 

Arqmetal/ 

Suprema 

10 E17/E17 1,2x1,2 de correr 
Comum  

4 mm 
Alumínio 

EPDM 

Escova de Polipropileno 

Alcoa/Inova e 

Citá Due 

12 E19/E20 1,2x1,2 de correr 
Comum  

4 mm 
Alumínio 

EPDM 

Escova de Polipropileno 
FerroAlumínio 

13 E21 1,5x1,3 de correr 
Comum  

4 mm 
Alumínio 

EPDM 

Escova de Polipropileno 
FerroAlumínio 

15 E22 2x1,15 de correr 
Comum  

4 mm 
Alumínio 

EPDM 

Escova de Polipropileno 
FerroAlumínio 
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APÊNDICE B.4 – Caracterização da porta do dormitório 

Empresa Nº vedação Dimensão (cm) Abertura Descrição Fabricante/Linha 

1 E1 0,70x2,10 de giro Porta semi-oca Rocha 

2 
E2 0,70x2,10 de giro 

Porta semi-oca Pormade 
E3 0,70x2,10 de giro 

3 
E4 0,70x2,10 de giro 

Porta semi-oca Rocha 
E5 0,70x2,10 de giro 

4 E6 0,70x2,10 de giro Porta semi-oca Rocha 

5 

E7 0,70x2,10 de giro Porta pronta de madeira 

HDF pintada com 

borracha antirruído 

Ibiza 
E8 0,70x2,10 de giro 

6 

E9 0,70x2,10 de giro Porta pronta de madeira 

Pinus Clean revestido em 

lâmina corupixa natural 

Ibiza 
E10 0,70x2,10 de giro 

7 E11 0,70x2,10 de giro 

Porta pronta de madeira 

semi-oca com batente em 

PVC 

Pormade/DRZ 

Portas Ecológicas 

8 

E12 0,70x2,10 de giro 
Porta pronta de madeira 

semi-oca Pinus 
Ibiza E13 0,70x2,10 de giro 

E14 0,70x2,10 de giro 

9 

E15 0,70x2,10 de giro 
Porta pronta de madeira 

semi-oca Pinus 

Reflorestadores 

Unidos S/A/ 

Ecoporta 
E16 0,70x2,10 de giro 

10 
E17 0,70x2,10 de giro 

Porta de madeira semi-oca Serralharia Rocha 
E18 0,70x2,10 de giro 

12 
E19 0,70x2,10 de giro Porta de madeira pronta 

semi oca 
Serralharia Rocha 

E20 0,70x2,10 de giro 

13 E21 0,80x2,10 de giro 
Porta de madeira pronta 

semi oca 
Pormade 

15 E22 0,70x2,10 de giro 
Porta de madeira pronta 

semi oca 

Pormade DRZ 

Ecológica 

 

 

 

 



153 

APÊNDICE C – Plantas baixas das salas de emissão e recepção 

 

As medidas estão todas em metros (m) 

As esquadrias E1 e P1 seguem conforme as especificações dos Apêndices 

B1. E B2, respectivamente. 

 

APÊNDICE C.1 – Planta baixa da sala da Obra 1 

  

APÊNDICE C.2 – Planta baixa da sala da Obra 4 
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APÊNDICE C.3 – Planta baixa da sala da Obra 5 

 

 

APÊNDICE C.4 – Planta baixa da sala da Obra 6 
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APÊNDICE C.5 – Planta baixa da sala da Obra 7 

 

 

APÊNDICE C.6 – Planta baixa da sala da Obra 8 
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APÊNDICE C.7 – Planta baixa da sala da Obra 9 

 

APÊNDICE C.8 – Planta baixa da sala da Obra 10 
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APÊNDICE C.9 – Planta baixa da sala da Obra 11 

 

APÊNDICE C.10 – Planta baixa da sala da Obra 12 
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APÊNDICE C.11 – Planta baixa da sala da Obra 13 

 

APÊNDICE C.12 – Planta baixa da sala da Obra 14 
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APÊNDICE C.13 – Planta baixa da sala da Obra 15 
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APÊNDICE D – Plantas baixas dos dormitórios 

 

As medidas estão todas em metros (m) 

As esquadrias E2 e P2 seguem conforme as especificações dos Apêndices  

B3. E B.4, respectivamente. 

 

APÊNDICE D.1 – Planta baixa da vedação E1 

 

 

APÊNDICE D.2 – Planta baixa da vedação E2 
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APÊNDICE D.3 – Planta baixa da vedação E3 

 

 

 

APÊNDICE D.4 – Planta baixa da vedação E4 
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APÊNDICE D.5– Planta baixa da vedação E5 

 

 

 

APÊNDICE D.6 – Planta baixa da vedação E6 
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APÊNDICE D.7 – Planta baixa da vedação E7 

 

 

APÊNDICE D.8 – Planta baixa da vedação E8 
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APÊNDICE D.19– Planta baixa da vedação E9 

 

 

 

APÊNDICE D.10 – Planta baixa da vedação E10 
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APÊNDICE D.1 1– Planta baixa da vedação E11 

 

 

 

APÊNDICE D.12 – Planta baixa da vedação E12 
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APÊNDICE D.13 – Planta baixa da vedação E13 

 

 

 

APÊNDICE D.14 – Planta baixa da vedação E14 
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APÊNDICE D.15 – Planta baixa da vedação E15 

 

 

 

APÊNDICE D.16 – Planta baixa da vedação E16 

 

 

 

 

 

 

 

 



168 

APÊNDICE D.17 – Planta baixa da vedação E17 

 

 

 

APÊNDICE D.18 – Planta baixa da vedação E18 
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APÊNDICE D.19 – Planta baixa da vedação E19 

 

 

 

APÊNDICE D.20 – Planta baixa da vedação E20 
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APÊNDICE D.21 – Planta baixa da vedação E21 

 

 


